2 de novembro de 2011 – comemoração de todos os fiéis defuntos

“toda pessoa que vê o filho do homem e nele crê, terá a vida eterna”

1. refrão meditativotc "1. refrão meditativo"
Misericordioso é Deus. / Sempre, sempre / o cantarei!
2. entrada tc "2. entrada "
1- Que Santidade de vida! Que homens devemos ser!/ Pois se tudo no céu e na terra/ o Senhor chamará. / Que respeito para com Deus!/ Que luta devemos travar/ No novo céu e na nova terra/ iremos morar.
Somos, Senhor, tua Igreja/ que aguarda e apressa tua vinda gloriosa./ que o Senhor nos encontre em paz,/ puros e santos (bis).
2- Que é feito da sua promessa?/ Perguntam e zombam de Deus!/ Mas o Senhor virá,/ Ele não tardará./ Que eu seja santo, santo, santo, pois Deus é santo, santo, santo./ Que a santidade da minha vida/ apresse o Senhor/ e Ele logo virá (bis).

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
4. Glória (omite-se)tc "4. Glória (omite-se)"
oração da coletatc "oração da coleta"
Ó Deus, escutai com bondade as nossas preces e aumentai a nossa fé no Cristo ressuscitado, para que seja mais viva a nossa esperança na ressurreição dos vossos filhos e filhas. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
            Jó 19, 1.23-27atc "            Jó 19, 1.23-27a"
Leitura do Livro de Jó
Jó tomou a palavra e disse: “Gostaria que minhas palavras fossem escritas e gravadas numa inscrição com ponteiro de ferro e com chumbo, cravadas na rocha para sempre!

Eu sei que o meu redentor está vivo e que, por último, se levantará sobre o pó; e depois que tiverem destruído esta minha pele, na minha carne, verei a Deus. Eu mesmo o verei, meus olhos o contemplarão, e não os olhos de outros”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. Salmo 26 (27)tc "6. Salmo 26 (27)"
Sei que a bondade do Senhor eu ei de ver na terra dos viventes.
1- O Senhor é minha luz e salvação;* de quem eu terei medo? O Senhor é a proteção da minha vida;* perante quem eu tremerei?

2- Ao Senhor eu peço apenas uma coisa,* e é só isto que eu desejo: habitar no santuário do Senhor* por toda a minha vida; saborear a suavidade do Senhor* e contemplá-lo no seu templo.

3- Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo,* atendei por compaixão! É vossa face que eu procuro. † Não afasteis em vossa ira o vosso servo, * sois vós o meu auxílio!

4- Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver* na terra dos viventes. Espera no Senhor e tem coragem,* espera no Senhor!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
            Rm 5, 5-11tc "            Rm 5, 5-11"
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
 Irmãos: a esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado. Com efeito, quando éramos ainda fracos, Cristo morreu pelos ímpios, no tempo marcado. Dificilmente alguém morrerá por um justo; por uma pessoa muito boa, talvez alguém se anime a morrer. Pois bem, a prova de que Deus nos ama é que Cristo morreu por nós, quando éramos ainda pecadores. Muito mais agora, que já estamos justificados pelo sangue de Cristo, seremos salvos da ira por ele.

Quando éramos inimigos de Deus, fomos reconciliados com ele pela morte do seu Filho; quanto mais agora, estando já reconciliados, seremos salvos por sua vida! Ainda mais: Nós nos gloriamos em Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. É por ele que, já desde o tempo presente, recebemos a reconciliação.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Senhor, que a tua palavra / transforme a nossa vida. / Queremos caminhar com retidão, na tua luz.
1- No Senhor está toda graça e salvação. / Nele encontramos o amor e o perdão.

2- Não vacilará quem confia no Senhor. / Ele nos sustenta, nos conduz pela mão.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo  6, 37-40tc "Jo  6, 37-40"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, disse Jesus às multidões: “Todos os que o Pai me confia virão a mim, e quando vierem, não os afastarei. Pois eu desci do céu não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou. E esta é a vontade daquele que me enviou: que eu não perca nenhum daqueles que ele me deu, mas os ressuscite no último dia. Pois esta é a vontade do meu Pai: que toda pessoa que vê o Filho e nele crê tenha a vida eterna. E eu o ressuscitarei no último dia”.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezada)tc "10. Profissão de fé (rezada)"
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Em vossas mãos, ó Senhor /Apresentamos a vida/ De quem amas e amamos nesta hora sofrida/ Como o Trigo que morre faz a oferta deste pão/ É na morte que renasce Vida e ressurreição.

Ó Senhor acolhei sua história, seu ser/ Dai-lhe paz e perdão para o eterno viver. (bis)

2- Tudo que somos aqui/ Nós recebemos do amor/ E na morte afirmamos/ Que só Deus é Senhor./ Como a uva que gera este vinho para o altar./ Na unidade nós queremos esta oferta apresentar.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, as nossas oferendas por nossos irmãos e irmãs que partiram, para que sejam introduzidos na glória com o Cristo, que une os mortos e os vivos no seu mistério de amor. PCNS.
T.: Amém!
12. Oração eucarística Itc "12. Oração eucarística I"
Prefácio dos fiéis defuntos I
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Nele brilhou para nós a esperança da feliz ressurreição. E, aos que a certeza da morte entristece, a promessa da imortalidade consola. Senhor, para os que creêm em vós, a vida não é tirada, mas transformada. E, desfeito o nosso corpo mortal, nos é dado, nos céus, um corpo imperecível.

E, enquanto esperamos a realização de vossas promessas, com os anjos e com todos os santos, nós vos aclamamos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam, proclamam a vossa glória! O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x). 
Bendito o que vem em nome do Senhor (2x). O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x).
Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles, e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo. Tende piedade, piedade de nós! / (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo /: Dai-nos a paz! Dai-nos a paz! (2x)

14. comunhão Itc "14. comunhão I"
Todo aquele que crê em mim, um dia ressurgirá. / E comigo então se assentará à mesa do banquete de meu Pai.
1- Aos justos reunidos nesse dia, o Cristo então dirá: “Oh, venham gozar as alegrias que meu Pai lhes preparou”.

2- A fome muitas vezes me abateu, fraqueza eu senti. / Vocês, dando o pão que era seu, mais ganharam para si.

3- E quando Eu pedi um copo d’água, me deram com amor. / E mais, consolaram minha mágoa, ao me verem sofredor.

4- Eu lembro que também estive preso: terrível solidão. / Vocês aliviaram este peso com a sua compreensão.

5- O frio me castigava sem piedade, não tinha o que vestir. / Num gesto de amor e de bondade, vocês foram me acudir.

6- Amigos, esta fé é verdadeira, que leva para o Céu. Aquele que Deus a vida inteira no irmão sempre acolheu.

tc ""
1- Tu és minha vida, outro Deus não há / Tu és minha estrada, a minha verdade / em tua Palavra / eu caminharei. / Enquanto eu viver e até quando tu quiseres. / Já não sentirei temor, / pois estás aqui / Tu estás no meio de nós!
2- Creio em ti, Senhor, vindo de Maria / Filho eterno e santo, homem como nós. / Tu morreste por amor / vivo estás em nós. / Unidade trina com o Espírito e o Pai. / E um dia, eu bem sei / tu retornarás / e abrirás o Reino dos Ceús.

3- Tu és minha força, outro Deus não há. / Tu és minha paz, minha liberdade / nada nesta vida nos separará / em tuas mãos seguras minha vida guardarás. / Eu não temerei o mal, Tu me livrarás / e no teu perdão viverei.

4- Ó Senhor da vida, creio sempre em Ti; / Filho Salvador, eu espero em Ti. / Santo Espírito de Amor, desce sobre nós / Tu, de mil caminhos nos conduzes a uma fé. / E por mil estradas onde andarmos nós / qual semente, nos levarás.

16. Pós comunhãotc "16. Pós comunhão"
Fazei, ó Pai, que os vossos filhos e filhas, pelos quais celebramos este sacramento pascal, cheguem à luz e à paz da vossa casa. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
Oh, minh’alma retorna à tua paz / Como criança bem tranquila / No regaço acolhedor de sua Mãe (2x).
Minha Mãe é a Virgem Maria / É ela que agora vai / Me acolher, me abraçar, / Me perdoar, me compreender; / Me alcalmar, me ensinar, me educar, / Me formar, me amar. (2x)

Oh minh’alma retorna à tua paz...
Aprofundando a palavra

A celebração dos fiéis falecidos não é, para nós cristãos, o dia de finados, como tivéssemos sido criados para a morte em si mesma e não para a vida. Não se celebra a morte, como se fosse o fim! Fomos criados para a Vida, por isso, celebramos a razão de nossa esperança que é o mistério Pascal de Cristo, do qual os fiéis falecidos participam plenamente. 

Na verdade, celebramos a plenitude da vida dos que já viveram sua páscoa definitiva. Por isso, ao celebrarmos a esperança da vida eterna e feliz, nós contemplamos a vida para além de seu limite maior que é a morte. Tal limite, causa de nossa angústia, foi superado pelo autor da vida, Jesus Cristo, que, morrendo, destruiu a morte e, ressurgindo, deu-nos a vida e renovou a nossa esperança.

Tal esperança é testemunhada por Jó (cf. 1a leitura), que reconhece que o seu redentor está vivo. Diante do sofrimento e da iminência de sua morte, Jô sente a presença de Deus e expressa sua esperança de ver o Senhor da vida, de estar sempre unido a Ele.

Na 2a leitura, São Paulo nos lembra que “a esperança não decepciona, pois o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). Além disso, acrescenta que a prova que Deus nos ama é que Cristo morreu por nós, quando ainda éramos pecadores e que pelo seu sangue fomos reconciliados com Deus, garantindo-nos a salvação pela sua vida doada em nosso favor.

Esse gesto de Jesus, lembrado por Paulo, confirma a vontade de Deus que enviou o seu único Filho para que não se perca nenhum daqueles que o Pai lhe deu, mas que os ressuscite no último dia. Eis a vontade de Deus, razão de nossa alegria e de nossa esperança: “que toda pessoa que vê o Filho” – ou seja, que conhece o Filho e faz a experiência do encontro com Ele – e “Nele crê tenha a vida eterna. E eu o ressuscitarei no último dia” (Jo 6, 40).

Leituras da Semana: 3/11 Rm 14, 7-12; Sl 26; Lc 15, 1-10: 4/11 Rm 15, 14-21; Sl 97; Lc 16, 1-8: 5/11 Rm 16, 3-9.16.22-27; Sl 144; Lc 16, 9-15: 6/11 Sb 6, 12-16; Sl 62; 1Ts 4, 13-18; Mt 25, 1-13: 7/11 Sb 1, 1-7; Sl 138; Lc 17, 1-6.
